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Comportamento de espécies arbóreas de
uso  múltiplo  para sistemas agroflorestais

no estado do Acre
ldésio  Lui.s  FRANKE(  );  Elias  Melo  de  MIRANDA  (2);  Judson  Ferreira  VALENTIM(3)

(1,2,  e  3)  Embrapa  Acre,  Rio  Branco-AC

A  presença  de  árvores  favorece  os  sis-
temas  de  produção  agTofloTestais  em  aspectos
tais como a manutenção da  ciclagem  de nutri-
entes  e  o  aumento  na  diversidade  de  espécies

(OET,1986).
As  necessidades  e  justjficativas  paTa   o

reflorestamento,  especialmente  com  árvores  de
uso  múltiplo  em  monocultivo  ou  em  sistemas
agToflorestais,  são  muítas  e  variam  de  acoTdo
com    as    caracteTi'sticas    ambientais    e    sócio-
econômicas  de  cada  Tegião.  No  Acre,  a  cober-
tura  vegetal  predominante  é  a  floresta  tropical
úmida,   com   elevada   diversidade   de   espécies

por hectare.  Nestas  áreas,  a  principal  atividade
econômica, no último século, tem sido o extra-
tivismo  do  látex  da  seringueira  (#€t4fa sp)  e  a
coleta     da     castanha-do-brasil     (Bc'rfAo/€//.a
€¥f€/5a   H.B.K).    Entretanto,   nos   últimos    30
anos, a desestruturação do sistema  extrativo da
borracha   dos   seringais   nativos,   a   cTiação   de

pTojetos   de   colonização   e   a   implantação   e
expansão  da  atividade  pecuária  transformaram
a     economia     do     setoT    pTimáTio     do    Acre

Nalentim,1989; Valentim  e  Moreira,1994).
Os  sistemas  agToflorestais  são  altematí-

vas  de  uso  da  terra  que  podem  seT ecológica  e
economicamente   viáveis   na   Amazônia.   Para
isso,  devem  ser bem  planejados,  sendo  um  dos
aspectos  importantes,  a  identificação  de  espé-
cies   lenhosas   adequadas   para   serem   usadas
como  componentes  desses  sistemas.

Objetiva-se   avaliar   o   desempenho   de
espécies  aTbóreas  com  potencial  de  uso  múlti-

plo para  uso  em  Sistemas AgToflorestais, visan-
do     acompantiar     o     desenvolvimento     das
mesmas  nas  condições  ambíentais  do  Acre.  0
estudo    está    sendo    conduzido    na    Estação
Experimental   da  EmbTapa  Acre,  localízada  no
km  14  da  Todovía  BR  364,  em  Rio  Branco,  AC.

0   ecossistema   da   região  é  de  floTesta

tropical  úmida  e  a  altitude  é  de  160m.  A  área
foi   desmatada   no   ini'cio   da   década   de   70,
sendo    estabelecida    pastagem    de    colonião

(Paü/.fum  max/.mz/m).  Durante  a  década  de  sO
a  área  foi  utilizada  para  experimentos  díversos
de  hortaliças  e   forrageiras  e,  posteríormente,
mantida  em  pousio  poT  cerca  de  tTês  anos.  0
solo   da   área   é   do   tipo   Argissolo   Vermelho
AmaTelo,    a    pTecipitação    média    anual    é    de
1.865mm   e  a   temperatura   média   anual   é   de
24,3oC.

0   delineamento   experimental    foi   de
blocos    casualizados,    com    cinco    Tepetições.
FOTam    avaliadas  doze  espécies,  sendo  seis  na-
tivas:  amaTelão  (Asp7.dosp€r777a  varj7as/./. A.DC.),
cedT.o  (C€c/r€/a  oc/or?Ía  L.),  ceTejeíra  ( rom€5€a
acrfana   Duck.),    mulateiTo    (Ca/yfopÁLy//z/m
spruceanum  T3c"),  c:tiià  (Spondias   lutea  L),
espinheiro  preto  (Acac/.a  po/íjpÀy//a  A.DC.);  e
seis   introduzidas:   G//.H.c/.d/.a  s€p/.z/m  (Jacquin)
Kunth    ex    WalpeTs,    ETythrina    fusca    LouT.,
Erythrina    poeppigiana   (Nvahp)   0.+.   Cook,
Erythrina  berteroana UThçm,  Leucaena  leuco-
cephala  (Líim.  T)e W.Tl.)   e     Acacia   mangium
Willd. As parcelas foram  constitui'das por línhas
de vínte  plantas  de  cada  espécíe,  plantadas  no
espaçamento  de   l,50m  x   l,50m.  FOTam  utili-
zadas  como  boTdadura  duas  fileiras  de  L.  /€z/-
foc€pAa/a  ao  Tedor  de  cada  bloco.  As  mudas
foram  preparadas  em  sementeira,  sendo  poste-
riormente   repicadas   para   sacos   plásticos   de
15cm  x  30cm  e  plantadas  no  local   definitivo
emjaneiro  de  1993.

As avaliações foram realizadas com base
na  detemínação  da  sobTevivência  e  de  obser-
vações anuais do  crescimento, atTavés da medí-

ção  da  altura  total,  diâmetro basal,  diâmetTo da
copa   e  diâmetro  a   altura   do  peito   (DAP)   até
agosto   de   2000.   Na   análíse   estati'stica   com-

parou-se as médias através do teste de Duncan.
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TABELA  1.  Altura  total  (m)  e  o  respectivo  incremento  médio  anual  (IMA)  em  metros,  verificado  no  crescimento  de
espécies  multi-uso  nativas  e  introduzidas,  no  peri'odo  de  ig94  a  2000,  em  Rio  Branco-AC.

Espécie                                                              1994                    i997*                 2oo0*                  ]MA  -igg7                1MA  -2ooo

Acacia  mangium
Acacia  pollyphylla
Aspidosperma vargasií
Calycophyllum  spruceanum
Cedrc/a  odorata
Erythrina  berteroana
Erythrina  fusca
Erythrina  poeppigiana
Gliricidia  sepii]m

Leucaena  leucocephala
Spondias  lutea
Torresea  acreana

11,72   a                  14,50a

9,29  b

3,84
5,53  d
4,63  e
5,87  d
7'23  c

4'43  e
3'77  e

10,29b

4,45f
6'88c
4,74f
4,61 f

6,00d
4,96ef
7,04c
7,61 c

5,74de
5,92d

+Médias  seguidas  da  mesma  letra  na  coluna  não  díferem  estatistícamente  entre  si,  pelo  teste  de  Duncan,  ao  nível  de  50/o  de  probabilidade.

A    sobTevivência     das     espécies     foi:
Cedrela   odorata   +EfJlo.,   Spondias   lutea   5FJÍJlo.,
Aspidosperma  vargasii  5F!fJlo.,  Leucaena  leuco-
ccphala      710lo.,       Erythrina       fusca      62:Olo.,
Calycophyllum    spruceanum   9F!ÍJlo.,    Gliricidia
sepium slolo.,  Torresea  acreana 7íríJlo.,  Eiythrina
berteroana   78;ÍJ/o.,    Acacia    pollyphylla   7r5ÍJio.,
Erythrina  poeppigíana  5UJJlo.,  Acacia  mangium
450/o. EntTetanto,  as eTytTinas,  cedro,  cajá,  acá-
cía  mangio  e  amaT.elão  sofreram  um  desbaste
no    quinto    aTio    paTa    padTonização    e    uní-
fomização  de  cada  espécie,  elimínando-se  as

plantas  que  não  apTeseTitaTam  desenvolvimen-
to  satisfatório.

As   espécjes   que   apTesentaTam   maíoT
increme"to  médio  em  altura  total  Tio  peri'odo
aNariiado foraim Acacía  mangium, Acacia  polly-

phylla,   Gliricidia   sepium   e   Leucaena   leuco~
c€pÃa/a,    confoTme   pode    ser   obseTvado    ria
Tabela  1. Quanto ao i"cTemento em DAP, tam-
bém      destacaTam-se     as     espécies     Afaf/.a
mangíum,  Acacia  pollyphylla,   sjegu:idç+s pcjr  E.
fusca, E. poeppigiana e Spondias /utea (TaheJ:ia
2). 'PaTa  a  vaTíável  di.âmetTo  de  copa,  os  incTe-

tTiéntos  maíores  foTam  paTa  Acacía  mangium,
Acácia  pollyphylla,  GliTicidia  sepium, E.  fusca  e
TorTesea  acreaTia  (Tabela  3).

As   espécíes   que   apTesentaTam   maior
velocídade    de    crescimento    foTam    Afac/.a
mangium e  Acácia  pollyphylla  , c:ons:^de:]amdo-
se   as  vaTiáveis   altuTa   total,   diâmetro   basal   e
DAP.   As   médías   obtidas   paT.a   estas   variáveis
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foram    significativamente    superiores    às    das
demais  espécies  (Tabela   1,  2  e  3).

Nos  últimos  tTês  aTios  as  espécies  nati-
vas    C.    spruceanum,    Torresea    acreana    e
Aspidosperma    vargasii,    Çipies€"ÇNam    um
inci.emento    em    altura    e   DAP   supeTior   aos

pTimeiros  quatro  anos.
0  crescimento  em  altura  de  £.  /€z/co-

c€pAa/a e  G.  s€p/.wm obtido neste  experimento
está  de  acoTdo  com  os valores  encontTado  por
llughell   (1990),   ao   desenvolver   modelos   de

pTedição   de   ci.escimento   e   Tendimento,   para
estas  duas  espécies,  em  solos  de regulaT quali-
dade  Tia  AméTica   CeTitTal   (CentTo  AgTonómico

TTopícal      de     lnvestigación     y     EnsefiaTiza,
199la  e   1991b).

Afaf/.a     mang/.z/m    foi     considerada,
ísoladamente,   a   espécie  mais  pTomissoTa,   em
temios   de   velocidade   de   crescimento.   Esta
espécíe    mosti.ou    excelente    desempenho    Tio
campo,  observando-se  plantas  vigoTosas  e  de
ct.escimento   unifoTme.   Os   Tesultados   obtidos

paTa  A.  ma#g7.z/m,  levando-se  em  conta  o  tipo
de  solo  onde  o  exT]erimento  foi.  estabelecido,
são   coeT.entes   com   os   Telatados   poT   CentTo
AgTonómico     TTopical     de    lnvestigacion    y
En;efianza  (1992),  na  Costa  Rica.

EntTe  as  espécies  nativas,  os  melhores
Tesultados   foTam   obtidos   com   o   espintieiro

preto      (Afaf/.a     po/{ypÁLy//a)      e     mulateíTo
(Calycophyllum    spruceanumn.   0   m"^íi+e:+ro
apreseTita  potencial  paTa  refloT.estamento,  paT.a



Seção    Técnica     1     -Biodiversidade    e    Processos    Funcionais    de    SAF

TABELA  2.  DAP  (cm)  e  o  respectivo  incremento  médio  anual  (lMA)  em  cm,  verificado  no  crescimento  de  espécies
multi-uso  nativas  e  introduzidas,  no  peri'odo  de  1994  a  2000,  em  Rio  Branco-AC.

Espécie                                                               igg4*                     i gg7**               2ooo"*                   1MA  -igg7             1MA  -2000

Acacia  mangium
Acacia  pollyphylla

Aspidosperma  vargasii

Calycophyllum  sprucearium
Cedrela  odorata
ETythrina  berteroana
ETythrina  fusca

Erythrina  poeppigiana

Gliricidia  sepium

Leucaena  leucocephala
Spondias  lutea

Torresea  acreana

14,98a                 21,21a

9,65a                  14,55b
1,79g                   5,16f

4,50def            5,36f.
3,81 ef.                 6,49def.

4,86def.            5,36f
9,04b                9,63c
6,75c                 8,34cd
5,18de               6,42ef
4,96def`             5,70f.

5,51cd                 8,12cde

3,66f                   6,81def.

•  Diâmetro  basal

~  Médias  seguídas  da  mesma  letra  na  coluna  náo  diferem  estatisticamente  entre  si,  pelo  teste  de  Duncan,  ao  nível  de  50/o  de  probabilidade

TABELA  3.  Diâmetro  de  copa  (m)  e  o  respectivo  incremento  médio  anual  (lMA)  em  metros,  verificado  no
crescimento  de  espécies  nativas  e  introduzidas,  no  peri'odo  de  1994  a  2000,  em  Rio  Branco-AC.

Espécie                                                                           1994                    1996*                   2000*                    1MA-1996          1MA  -2000

Acacia  mangium
Acacia  pollyphylla

Aspidosperma  vargasii

Calycophyllum  spruceanum
Cedrela  odorata
Erythrina  berteroana
Erythrina  fusca
Erythrina  poeppigiana
Gliricidia  sepium

Leucaena  leucocephala

Spondias  lutea

Torresea  acreana

3,11 b

6,07a
' ,2 ' d
l ,82cd

l ,20d

6,92a
6,16b

2,64cdef.

2,01fg

1,449

2,56bc                2,88cde
3,20b
l ,66d

3,21 b

2,82b
l ,74cd

l ,97cd

3,14cd

2,45def.

3,24c
2,35ef`

2,20ef'

2,90cde

+Médias  seguidas  da   mesma  letra   nas  colunas  não  diferem  estatisticamente  entre  si,  pelo  teste  de  Duncan,  ao  nível  de  50/o  de  probabílidade

nm  =  nào  medído  (sem  copa).

produção   de  madeira   para   usos  diversos  e   o
Espinheiro  Preto   excelente  pai.a   produção   de
carvão  e lenha.

As espécies íntToduzidas avaliadas neste

tTabalho   já    são    amplamente    utilizadas    em

gTande  parte  das  regiões  tropicais  do  mundo,
na  recupeTação  de  áreas  degTadadas, .em  plan-
tações  isoladas,  ou  como  compoTietites  de  sís-
temas  agToflorestais. A maioria  está  adaptada  a
amplas  condições  de  solo  e  clíma,  apresentan-
do  rendimentos  elevados  (Flores  Rodas,1989).
lJma   exceção   deve   ser   feita   para    Z,.   /€z/fo-

ffpAa/a,  que  em  solos  excessi.vamente  ácidos
tem  seu  desenvo]vimento  limitado.

A  propagação  vegetativa  e  o  melhora-
mento  genético  das  espécies  nativas,  a  curto  e
longo  prazo, respectivamente, podem Teduzír a
desuniformidade   obsewada   no   crescimento  e
aumentar     a     produtividade     das     espécíes
madeireiTas.   lnicíalmente,   pode-se   obteT   um
aumeTito no rendimento  destas espécjes com  a
símples   aplícação    de   técnicas   de   coleta    de
semeiites  de  matrizes  selecíonadas.

As  espécies  apresentam  potencial  pai-a
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seTem    utilizadas    na    Tecuperação    de    áreas
degTadadas   e   como   co"ponentes   de   váTi.os
tipos  de  sistemas,  produzindo  bens  e  servíços,
tais como: cercas vivas,   sombreamento de cul-
turas  perenes  e  de  animais,  pTodução  de  for-
ragem,  adubo verde, madeira  e  frutos.

As   espécies   introduzidas   mostram-se

promissoTas  para   usos   diveTsos,   apresentando
boa  adaptação,  com  cTescimento  satisfatório  e
sem   problemas  fitossanitários  que  venham  a
limitar seu  desenvoMmento.

As      espécies      introduzidas      Acac/.a
mangium,    Leucaena    leucocephala,    Gliricidia
sepium, Erythrina fusca, E. poeppigiana e na++
vas       Acacia       pollyphylla,       Calycophyllum
spruceanum  e  Spondias  lutea,  stao  Tecomem-
dadas     para     a     introdução     em     Sistemas
AgToflorestais  na  região.
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